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A OIKOS – Revista de Economia Política Internacional do PEPI (Pós-Graduação em Economia Política Internacional) do 
Instituto de Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (IE/UFRJ) difunde pesquisas da área de EPI e estudos que arti-
culam apropriadamente esse campo do conhecimento a outros domínios conexos, como Economia, Relações Internacionais, 
Geopolítica, História, Sociologia, entre outros. 

Assim, em consonância com o objetivo central da revista, na atual edição trazemos importantes contribuições que ampliam e 
aprofundam o debate acadêmico no âmbito da EPI. Os artigos que compõem o presente número foram selecionados ao longo 
de 2024, a partir de avaliação dupla e cega de pareceristas, conforme as normas de publicação da OIKOS.

O artigo “A Venezuela como desafio diplomático para o Brasil de Lula 3”, de Carolina Silva Pedroso e Marsílea Gombata, 
aborda as dificuldades enfrentadas pelo governo Lula no reposicionamento internacional do Brasil. As autoras analisam a 
relação bilateral com a Venezuela e os riscos políticos do apoio a Nicolás Maduro, considerando os impactos dessa posição 
para a política externa brasileira em nível regional e internacional.

Marina Moreno de Farias e Bruna Coelho Jaeger, no artigo “Da arrecadação de imposto à moeda fiduciária: O Financiamento 
da Guerra sob as perspectivas das Finanças Funcionais e da Teoria Monetária Moderna (MMT)”, tratam do financiamento dos 
gastos militares dos Estados Unidos. As autoras argumentam que, por emitir a moeda de referência internacional, o país não 
enfrenta restrições orçamentárias clássicas, mas sim limitações de natureza política, sobretudo em seu envolvimento em 
guerras estratégicas.

O artigo “O programa espacial da China em sua primeira fase, 1956-1970”, de Pedro Antonio Vieira, revisita a trajetória inicial 
do programa espacial chinês. O autor destaca como, em apenas quinze anos, a China conseguiu lançar mísseis e satélites, 
resultado da priorização estatal, da capacidade organizativa e da continuidade das lideranças políticas e científicas, elementos 
que moldaram seu desenvolvimento espacial posterior.

Por fim, Igor Candido de Oliveira analisa os impactos e as oportunidades associados à construção de rotas bioceânicas na 
América do Sul. O estudo avalia os fluxos de exportação e importação, o papel das rotas marítimas e os possíveis efeitos sobre 
os portos brasileiros. Conclui discutindo o potencial dessas rotas para impulsionar a integração regional, o desenvolvimento 
econômico e a formação de um mercado comum sul-americano.

Desejamos uma ótima leitura! 

Os editores.


